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EDITORIAL
Por Ana Margarida Vaz
Dept. Comunicação | Coordenadora do projeto “1PlanetAll”

Por estes dias de junho, os media têm trazido 
histórias que parecem transportar-nos para realidades 
quase paralelas (vejamos a cobertura mediática da 
situação dos milhares de refugiados e migrantes 
que têm naufragado no Mediterrâneo, que contrasta 
com as notícias das viagens turísticas milionárias 
às profundezas do mar), diferenças abismais - a 
extravagância e a escassez, o luxo e a pobreza - que, 
por vezes, nos fazem crer que habitamos diferentes 
mundos dentro do nosso mundo. Um mundo 
traduzido em dicotomias, binarismos - o norte e o sul, 
o primeiro e o terceiro mundo, o online e o offline, 
etc. - que  nem sempre são fiéis a uma compreensão 
alargada e holística do que se passa no mundo, 
abrindo lugar para falácias e simplismos que podem 
ser facilmente transportadas e utilizadas em discursos 
menos democráticos e populistas. Na verdade, as 
realidades são complexas, interligam-se e podem 
explicar-se a partir de muitas dimensões e variáveis, 
sendo que, por vezes, não há linhas que separam, mas 
espelhos que refletem (pensemos, por exemplo, nas 
questões da pobreza e da riqueza extremas). 

A pedra basilar da nossa intervenção consiste 
em trabalhar com famílias e comunidades em 
situação de vulnerabilidade, seja pelo contexto 
socioeconómico pobre do seu país ou região, pela 
falta de oportunidades e de acesso aos direitos mais 
básicos, ou pelo isolamento geográfico que deixam à 
margem das decisões políticas e da vida cidadã. Em 
conjunto com estas comunidades - e em simultâneo 
com autoridades nacionais, parceiros locais e 
internacionais - procuramos traçar caminho(s) que 
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melhorem a situação de vida de cada pessoa, família, 
comunidade ou população, contribuindo para 
dignificar a sua existência e experiência humanas nos 
lugares onde vivem. Este princípio do nosso trabalho 
aplica-se tanto em projetos de menor dimensão 
de raiz comunitária, como em projetos de maior 
escala em que trabalhamos diretamente com atores 
governamentais ou internacionais. Em Moçambique, 
procuramos melhorar o acesso a direitos básicos 
de cidadania e de proteção social, com o projeto 
“Reforço dos Serviços de Ação Social na provínicia 
de Maputo”, e promover o acesso a ferramentas 
e oportunidades que possam empoderar e abrir 
janelas no horizonte das gerações mais jovens com 
o projeto “Jovens para a Mudança”. Na Guiné-Bissau, 
procuramos abrir voo para o potencial criativo que 
aí reside, capacitar artistas, associações e coletivos, 
e estimular a geração de emprego na área das artes 
e cultura com o projeto “Ur-GENTE - Centro de Artes 
Cénicas Transdisciplinar de Bissau”. Em Portugal, 
procuramos sensibilizar jovens portugueses para as 
interdependências, contrastes e fragilidades do nosso 
mundo, sob a ameaça da crise climática que impacta 
tantas vidas e ecossistemas, e para a ação coletiva a 
partir de soluções baseadas na Natureza.

Partimos agora para dar a conhecer um pouco mais 
sobre os nossos projetos. Boas leituras!
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foram seleccionados em cada escola, pelos professores 
e com o auxílio do coordenador pedagógico, um total 
de 30 alunos que mostraram interesse em fazer parte, 
perfazendo um total 120 alunos que participam nos 
Núcleos de Desenvolvimento Sustentável e Liderança 
de Matutuine.

Após a criação dos NDSL, seguiu-se com a distribuição 
de materiais que visam no apoio à escola e na facilitação 
no processo de dinamização dos debates que 
decorrem ao longo dos encontros quinzenais em cada 
escola. Na sequência da entrega de Kit educacional, 
nos dias 11 a 14 de Abril, iniciámos com a votação 
dos temas que mais lhes interessam, a partir de uma 
lista previamente definida (Mudanças Climáticas, 
Empreendedorismo/Agro-negócio, Direitos Humanos 
e Igualdade de Género, Do meio rural à cidade). No 
mesmo mês, seguimos com a dinamização de debates 
nos NDSL nas 4 escolas do ensino secundário/técnico. 
Como forma de dar abertura aos debates, iniciámos a 
formação sobre “Dragon Dreaming”, uma ferramenta 
social que nos permite transformar os nossos sonhos 
em realidade. Foram debatidos, nos núcleos de cada 
escola, aspectos referentes a liderança, crescimento 
pessoal, sonho e planeamento. Por conseguinte, nos 
dias 16 a 19 de Maio, seguimos com a formação sobre 
mudanças climáticas, considerando que se trata de 
uma realidade incontestável à qual precisamos de 
responder e de nos adaptar. Os núcleos debateram 

A Organização VIDA iniciou neste ano o projecto 
“Jovens para Mudança - o Desafio do Desenvolvimento 
Sustentável de Matutuine” com objectivo de promover 
a acção em rede através dos jovens do Distrito de 
Matutuine para o desenvolvimento de actividades 
de conservação da biodiversidade, que permitam 
gerar rendimento e melhorar a vida das famílias do 
distrito de Matutuine. De igual forma, fortalecer as 
competências dos jovens estudantes do distrito de 
Matutuine em temas de conservação, ambiente 
e empreendedorismo sustentável, tornando-os 
cidadãos mais competentes e participativos no 
desenvolvimento do distrito.

Nesse sentido, realizámos, no mês de Março à Abril, a 
actividade de criação de Núcleos de Desenvolvimento 
Sustentável e Liderança (NDSL) em 3 escolas do ensino 
secundário/técnico no distrito de Matutuine e no 
Instituto Agro-Industrial de Salamanga. Desta forma, 

Issa Adremane

Técnico pedagógico

JOVENS PARA A MUDANÇA

Abordar os desafios do 

desenvolvimento sustentável 

com os jovens de Matutuine

Nas páginas seguintes, seguem-se testemunhos dos 
três estagiários que integram a equipa do projeto 
“Jovens para a Mudança” ao abrigo do Programa 
de Liderança para a Conservação de Moçambique 
(PLCM), implementado pelo Biofund, incorporado no 
projeto MozBio 2. Este programa tem como objetivo 
motivar e atrair jovens qualificados para o sistema 
nacional de conservação. 

O projeto “Jovens para a Mudança” conta com o 
apoio deste programa.



www.vida.org.pt

NEWSLETTER

os conceitos e acções para redução dos riscos de 
desastres e adaptação as alterações climáticas. Não 
obstante, realizámos dinâmicas que proporcionaram 
o desenvolvimento da comunicação e a criatividade 
para solucionarem problemas de forma individual e 
em grupo. 

Com a presente acção, a VIDA pretende estender 
os resultados que tem vindo a alcançar junto da 
população adulta do distrito para as camadas mais 
jovens da população e apoiar as escolas (secundárias) 
na dinamização e capacitação de uma nova geração 
de jovens adultos, capazes de enfrentar o desafio do 
desenvolvimento sustentável de forma inovadora, 
consciente e adaptada ao impacto das alterações 
climáticas no seu futuro, permitindo-lhes acreditar 
que no seu distrito é possível almejar um futuro 
atractivo que dispensa a emigração.

Jennifer Majone

Técnica financeira

Com a Globalização que tem ganhado cada vez 
mais força no mundo actual, sobretudo no seio 
juvenil, surgiu a necessidade de implementação 
do Projecto “Jovens para a mudança - O desafio 
do desenvolvimento sustentável em Matutuine”, 
onde são trabalhadas habilidades e competências 
dos jovens em meios rurais para que estes vejam a 
importância e potencialidades das suas comunidades 
para a criação de ideias inovadoras e oportunidades 
de emprego para o desenvolvimento dos mesmos.

Hoje em dia temo-nos deparado com muitos jovens 
que pensam em deixar as suas comunidades (zonas 
de origem) para sair em busca de oportunidades pelo 
mundo fora, porque não vêem a enorme riqueza que 
têm bem perto de si. Quantos de nós que vivemos em 
zonas urbanas, sonhamos em ver um elefante, uma 
girrafa, um leão... apesar do medo, é incrível ver esses 
animais de perto. Porém, as pessoas que têm esse 
privilégio não valorizam.

Com o projecto que está ser implementado pela 
ONG VIDA, os jovens que fazem parte dos núcleos 
de desenvolvimento sustentável criados em algumas 
escolas do distrito de Matutuine têm a oportunidade 
de debater sobre temas da actualidade, assim 
como os jovens que estejam em qualquer parte do 
mundo que tenham mais condições, além de adquirir 
conhecimento sobre os mesmos e estar capacitados 
para dar a sua opinião em qualquer fórum. Os Núcleos 
são grupos de trabalho para despertar a consciência 
dos jovens estudantes e diminuir distâncias entre o 
distrito isolado e o mundo.

Além disso, os jovens têm a oportunidade de 
trabalhar com a agricultura na prática com a instalação 
dos campos de demostração agro-florestais para 
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No primeiro trimestre do ano corrente, a 
Organização VIDA deu início em Moçambique ao 
projecto denominado “Jovens para Mudança”, 
que trabalha com jovens de três escolas de ensino 
secundário (Capezulo, Mabilibili e Zitundo) e uma 
de ensino técnico (Instituto Agro-Industrial de 
Salamanga) no distrito de Matutuine.

No proceder das actividades nas escolas 
supramencionadas, foram criados Núcleos de 
Desenvolvimento Sustentável e Liderança, composto 
por 30 alunos em cada escola. Estes jovens 
selecionados têm a oportunidade de debater sobre 
temas transversais como Mudanças climáticas, 
Empreendedorismo, Agro-negócio, Direitos Humanos 
e Igualdade de Género, com vista a explorar soluções 

Projeto financiado por:

Iceldo Armando

Técnico de empreendedorismo e negócios

implementar práticas inovadoras que melhorem 
a diversidade e produção de subsistência familiar, 
onde aprendem como é feita a preparação da terra, 
sementes, transplante, fabricação de bio-pesticidas, 
etc.

Ao longo do tempo estipulado, estão previstas várias 
actividades para os jovens, como estágios curriculares 
no Centro de Desenvolvimento Comunitário e 
Ambiental de Djabula, em Matutuine, trocas de 
experiência entre jovens das diferentes escolas onde 
o projecto está ser implementado, além do maior 
evento que será como uma FACIM (Feira Internacional 
de Maputo) para os jovens, onde estes poderão 
expor todo o conhecimento e habilidades adquiridas 
durante o projecto e mostrar que estão preparados 
para o mercado.

para problemas relacionados com o desenvolvimento 
sustentável do distrito. Estes jovens de Matutuine 
(futura população activa) mostram elevada 
desmotivação e falta de esperança quanto ao seu 
papel no futuro do distrito em que habitam, facto que 
é associado à falta de recursos e oportunidades. 

Além dos debates nos núcleos, realizámos nas 
quatro escolas beneficiárias, a abertura e demarcação 
de parcelas dos campos de demonstração de 
agroecologia, onde os alunos e os professores 
aprenderam sobre práticas agroecológicas e temáticas 
como a gestão sustentável de recursos e a conservação 
da biodiversidade. 

No seguimento das actividades, aprenderam a fazer 
pilhas de compostagem e pesticida orgânico à base de 
alho e piri-piri para fazer face às pragas. Realizámos 
o plantio de fruteiras (laranjeiras) e leguminosas 
(guilicídia) que ajudam no melhoramento do solo, 
efectuámos o lançamento de sementes no alfobre e, 
posteriormente, realizámos o transplante das mesmas 
no campo. Estas actividades têm como objetivo 
motivar os jovens a olhar para as riquezas que o 
distrito em que habitam dispõe como oportunidade 
para fazer alguma mudança de forma individual e/
ou em grupo que possa ajudar no desenvolvimento 
sustentável de Matutuine.
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PORQUE TODOS SÃO 

IMPORTANTES!

Chegou ao fim o projeto para o 

Reforço dos Serviços de Ação Social 

na província de Maputo

Este levamento permitiu, aos Serviços de Ação 
Social, obter dados atuais e fiáveis para conhecer 
as famílias mais vulneráveis, ajudando a identificar 
inúmeras situações de risco (pessoas com 
deficiência ou doença crónica com necessidade de 
acompanhamento específico, famílias lideradas por 
menores ou pessoas maiores de 65 sem acesso a 
qualquer tipo de rendimento, uniões prematuras, 
entre outros). Permite igualmente conhecer as suas 
fontes de rendimento, as condições de acesso à água 
e ao saneamento, a situação de segurança alimentar 
e averiguar a real distribuição dos apoios sociais 
do Estado. Foi, ainda, possível identificar - neste 
universo de famílias - as crianças e jovens que não 
se encontravam registadas, situação que se revelou 
mais frequente. Nesse sentido, foram promovidas 
campanhas de registo civil nos oito distritos, a partir 

das quais foram registadas 1503 crianças e jovens.

Conhecer e traduzir a realidade das famílias e 

comunidades em dados concretos é um passo  e 

elemento basilar para concretizar o princípio da 

equidade e justiça social, ao permitir canalizar 

os apoios sociais da melhor forma, e garantir que 

ninguém fica para trás!

Findo mais um ciclo de trabalho, agradecemos o 
empenho e profissionalismo da equipa do projeto. Um 
agradecimento especial à Sara Sangareau pelos quatro 
anos de dedicação, seriedade e compromisso com a 
missão da VIDA, que terminam agora. Obrigada, Sara!

Em 2021, arrancou em Moçambique 
o projeto “Reforço dos Serviços de  

Ação Social para a prevenção e mitigação  

de situações de risco ao nível da proteção social 

na província de Maputo”, fruto do trabalho iniciado 
pela VIDA com o Serviço Provincial de Assuntos 
Sociais de Maputo, e da necessidade de aprofundar o 
conhecimento sobre a população mais vulnerável da 
província, estabelecendo um procedimento comum 
para o registo e acompanhamento das mesmas. Por 
outro lado, pretendeu-se, igualmente, melhorar o 
processo de seleção de famílias beneficiárias para os 
programas de proteção social do Estado moçambicano.

Ao longo de quase dois anos, a  intervenção da 
equipa VIDA procurou capacitar as Repartições 

Distritais de Ação Social dos 8 distritos da província 

de Maputo para a utilização de um programa de base 
de dados para identificação e seguimento das famílias 

mais vulneráveis. Em simultâneo, promovemos a 
coordenação e articulação entre diferentes atores dos 
distritos e da província para a criação de uma rede 
funcional de proteção social para as famílias em risco.

Completa a formação a 109 inquiridores, foi realizado 
o levantamento das condições de vida das famílias 

dos oito distritos, tendo sido inquiridos e registados 

6 568 agregados familiares e 20 759 pessoas (3,16 
elementos por agregado familiar). O trabalho de campo 
foi realizado por redes comunitárias constituídas por 
Permanentes do Instituto Nacional de Ação Social e 
por ativistas comunitários. 

Projeto cofinanciado por:
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No dia 6 de maio, o espaço armazém Ur-GENTE 
acolheu a primeira performance do seu coletivo 
recém-constituído. Ainda vazio, a nu e cru, este 
espaço foi-se ocupando e enchendo... A primeira 
limpeza, a primeira tomada de luz elétrica, o primeiro 
ensaio de grupo, e a primeira performance. Neste dia, 
foi apresentada a peça “Os Saltimbancos” no âmbito 
da MoAC Biss - Mostra de Arte e Cultura da Guiné-
Bissau, que decorreu ao longo do mês de maio.

A 13 de junho, o espaço acolheu outro espetáculo 
performativo, resultante do processo formativo e 
criativo desenvolvido pela Companhia de Música 
Teatral, entidade parceira do projeto, junto do coletivo 
Ur-GENTE. Uma performance-instalação com Teatro, 
Música e Movimento, inspirada n’”A Conferência dos 
Pássaros”.

ESPAÇO Ur-GENTE, 
Centro de Artes Cénicas 
Transdisciplinar de Bissau 

A GANHAR VIDA

Esperamos que este seja o chão em que se liguem novos sonhos!

Fotografias da direita: Performance-Instalação inspirada n’ A Conferência 
dos Pássaros (créditos: Companhia de Música Teatral)

Fotografia da esquerda: Performance-Instalação inspirada n’ Os Saltimbancos

Ação apoiada pelo PROCULTURA, financiada pela União Europeia, gerida e cofinanciada pelo Camões, I.P.
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Entre 11 e 12 de maio, participámos no V Colóquio Nacional de Horticultura Biológica, em Viseu, organizado 
pela Associação Portuguesa de Horticultura

No dia 12, participámos com uma comunicação oral sobre o tema “Plantar a Mudança! Uma experiência de 

utilização de hortas escolares como espaços de aprendizagem e conexão com a natureza”, apresentada pelo 
Diogo Mendes, biólogo e dinamizador ambiental do projeto “1Planet4All”, que falou à audiência sobre a nossa 
experiência de implementação das hortas biológicas em contexto escolar e suas potencialidades.

Recebemos o 2º lugar de melhor poster científico com o “Sistema de produção de tomate biológico na Ilha de 

Moçambique”, cujo estudo se enquadrou no projeto “1000 Dias de Boa Alimentação”. 

Agradecemos, especialmente, à professora Isabel Mourão (Escola Superior Agrária de Ponte de Lima/IPVC) pelo 
profissionalismo, amizade e apoio incansável aos nossos projetos no terreno!

1ª produção de mel de Djabula! 

Os apicultores tradicionais de Djabula sempre produziram 
mel em cortiços artesanais, mas sem as condições de higiene 
necessárias para a sua comercialização. No Centro de 
Desenvolvimento Comunitário e Ambiental de Djabula, foi criado 
um apiário melhorado que serviu de exemplo para impulsionar 
as formações de apicultura aos produtores locais. Infelizmente, 
nos últimos anos, devido à seca que se fez sentir, os enxames 
não se conseguiram fixar em nenhum destes novos apiários quer 
dos produtores, quer do Centro.

Finalmente, este ano, as abelhas instalaram-se nestas colmeias e, 
com o cuidado e a atenção dos produtores, iniciaram a produção 
de mel, que está agora disponível para as comunidades e 
visitantes do distrito!


